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1. INTRODUÇÃO 

 
Na Planície Costeira do Rio Grande do Sul, o estuário da Lagoa dos Patos é 

a foz do sistema hídrico Patos-Mirim, e se localiza sob domínio do Pampa, na 
ecoprovíncia do Pampa Atlântico (Figueiró; Sell, 2020), que se estende sobre a 
planície costeira gaúcha, desde o Uruguai ao Rio Grande do Sul. 

Conforme Telles (2011), a morfologia original do município do Rio Grande 
apresentava terrenos instáveis, localizados sobre um pontal arenoso, o que 
dificultava a construção das primeiras edificações. E para viabilizar a ocupação, o 
relevo foi modificado por meio da eliminação das dunas e do aterramento dos 
banhados. E de acordo com Tagliani; Vicens (2003) o município de São José do 
Norte, assim como Rio Grande, se encontra em uma região de influência marinha, 
e é caracterizado por relevo relativamente homogêneo e dominado por grandes 
campos formados principalmente por gramíneas, juncáceas e ciperáceas, com 
poucas espécies arbóreas distribuídas especialmente próximas a cursos d’água e 
áreas úmidas. Além disso, a atividade agropastoril, além do plantio intensivo de 
pinus, tem alterado significativamente a paisagem natural local. 

A associação de disciplinas e metodologias complementares da Geografia e 
da Ecologia no âmbito multidisciplinar, serviram como base para se cunhar o 
termo Geoecologia, em que por meio da regionalização natural nas pesquisas 
ambientais, permitem a compartimentação de um ecossistema em estruturas 
básicas, ou Unidades Naturais (Sperb et al., 2010). Neste sentido, a análise 
destas Unidades Naturais através da observação dos fenômenos da paisagem, 
permite a identificação de diferentes coberturas vegetais e compartimentação das 
paisagens através de unidades homogêneas. 

Como ocorre no estuário da Lagoa dos Patos, as áreas de foz, conhecidas 
como ambientes de transição terra-mar, em faixas subtropicais, sofrem variações 
de troca entre águas doces e salinas, podendo acarretar em ambientes propícios 
para a formação das marismas, que se destacam como os ecossistemas mais 
produtivos das zonas temperadas e subtropicais, e onde predominam as espécies 
herbáceas halófitas (Silva et al., 2020). 

Similares aos banhados, também presentes no Rio Grande do Sul (Simioni; 
Guasselli, 2017), as marismas estão presentes nas regiões entremarés do 
estuário da Lagoa dos Patos (RS), caracterizam-se pela presença de vegetação 
herbácea e por suportarem variações de salinidade e baixas temperaturas. São 
fundamentais para a manutenção de ecossistemas costeiros e lagunares, e sendo 
formadas por plantas de médio a pequeno porte, servem como habitat e área de 
nidificação para diversas espécies (Costa et al., 2012).  

Neste sentido, foram realizadas análises temporais, utilizando mapeamentos 
da cobertura de marismas do estuário da Laguna dos Patos dos anos 2005, 2010, 
2015, 2020 e 2025, realizados a partir de imagens de satélite. 

 



 

 
2. METODOLOGIA 

 
As imagens de satélite Landsat foram obtidas no site Earth Explorer, do 

Serviço Geológico dos Estados Unidos, a fim de se realizar os mapeamentos de 
cobertura da vegetação de marismas dos anos de 2005, 2010, 2015, 2020 e 2025 
no Estuário da Lagoa dos Patos.  

O software livre QGIS foi utilizado para unir as bandas, tratar as imagens, 
realizar os recortes e criar os polígonos de cobertura, que foram  foram realizados 
manualmente, recebendo o padrão de cor conforme o código de legenda para a 
classe de Campo Alagado e Área Pantanosa da Coleção 9 do projeto 
MapBiomas, representada no Pampa pelas “áreas pantanosas, denominadas 
regionalmente de banhados e marismas” (Mapbiomas, 2025).  

As marismas foram identificadas por meio de interpretação visual (Panizza; 
Fonseca, 2011), utilizando o software Google Earth como ferramenta de auxílio 
para uma melhor identificação. E os dados do mapeamento de área de marismas 
permitiram estimar a taxa de variação entre os anos analisados. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Utilizando imagens de satélite foram realizados mapeamentos da cobertura 
vegetal das marismas dos anos 2005, 2010, 2015, 2020 e 2025 (Figura 1), onde é 
possível visualizar as mudanças na cobertura de marismas no estuário após cada 
quinquênio. E as áreas de cobertura das marismas em quilômetros quadrados 
são apresentadas na tabela 1. 

 
Tabela 1: Área (Km²) e taxa de variação (%) da cobertura de marismas nos municípios de Rio 

Grande e São José do Norte (2005-2025). 

 
Fonte: autor 

 
A cobertura de marismas apresentou uma dinâmica de forte oscilação ao 

longo dos 20 anos analisados. No município do Rio Grande, após um leve 
aumento entre 2005 e 2010, houve uma redução acentuada em 2015, 
possivelmente associada ao avanço de atividades antrópicas e alterações nos 
processos hidrodinâmicos do estuário. Em 2020, observa-se um aumento 
expressivo da área de marismas, seguido por uma nova queda em 2025, 
indicando um cenário de instabilidade e vulnerabilidade desses ecossistemas. Já 
em São José do Norte, houve uma redução acentuada entre 2005 e 2010, e uma 
leve redução até 2015, seguidos de discretos crescimentos nos anos seguintes, 
sugerindo menor intensidade de pressões diretas.  

Costanza et al. (1997) referem-se a benefícios que a humanidade obtém da 
natureza, denominados como serviços ecossistêmicos, um capital natural 
essencial para a sustentação da vida na Terra, que contribui direta e 
indiretamente para o bem-estar humano e compõem parte significativa do valor 
econômico global. Neste sentido, Tagliani e Vicens (2003), indicam que as 
marismas, adaptadas também aos ciclos irregulares de inundação e dessecação, 

 



 

desempenham papel crucial na estabilidade do solo, prevenção da erosão e 
sustentação das cadeias alimentares estuarinas. E desta forma, o mapeamento 
da cobertura vegetal das marismas reforça a importância do monitoramento 
contínuo para compreender os fatores que influenciam as variações encontradas, 
e subsidiar ações de conservação dos serviços ecossistêmicos.  

 
Figura 1: Área de cobertura das marismas do estuário da Lagoa dos Patos nos municípios de Rio 

Grande e São José do Norte (2005 - 2025). 

 
Fonte: autor 

 
4. CONCLUSÕES 

 
É possível que a metodologia utilizada pelo projeto Mapbiomas não permita 

a distinção entre marismas e banhados, ou a interesse da pesquisa não houve 

 



 

distinção das marismas e dos banhados, ocorrendo o agrupamento na classe de 
Campo Alagado e Área Pantanosa. No entanto, por meio de interpretação visual 
foi possível classificar as marismas. Neste sentido, ao subtrairmos as áreas de 
cobertura de marismas da classe de Campo Alagado e Área Pantanosa proposta 
pelo projeto Mapbiomas, é possível estimar a área de cobertura dos banhados. 

Os resultados demonstram que as marismas do estuário da Lagoa dos Patos 
sofreram variações significativas de cobertura entre 2005 e 2025. Em Rio Grande, 
as alterações foram mais expressivas, exceto entre 2005 e 2010, quando o 
percentual de variação foi menor que em São José do Norte, que possui menor 
extensão e apresentou redução até 2015, seguida de recuperação gradual. As 
oscilações observadas podem refletir a dinâmica natural dos ecossistemas 
costeiros, associada a fatores climáticos, hidrológicos e possivelmente à pressão 
antrópica sobre o território, destacando a importância do monitoramento contínuo 
destes ambientes sensíveis, fundamentais para a estabilidade ecológica do 
estuário e para a manutenção da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos. 
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